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 Ementa 

 

 Pode-se dizer que a Teoria da História se subdivide em duas temáticas básicas: o 

estatuto do conhecimento histórico e as formas de historicidade, no sentido das 

condições e modalidades das experiências históricas. Essas duas temáticas não são 

rigidamente separadas, uma vez que o conhecimento histórico é marcado, ele mesmo, 

pela história vivida. Nesse sentido, a proposta desse curso é, a partir de alguns eixos 

temáticos, propor uma reflexão sobre as possibilidades e os limites da história no 

começo do século XXI. Os eixos serão divididos em três unidades: Unidade 01, Textos 

clássicos do século XX, onde discutiremos alguns textos que nortearam e ainda 

norteiam a historiografia no século XXI; Unidade 02, questões contemporâneas, onde 

discutiremos temas da atualidade que modificam as formas de teorização da História; 

Unidade 03, pensar o Brasil, onde vamos propor, a partir de algumas leituras clássicas e 

outras mais recentes, formas de teorização sobre a história do país.   

 Avaliações 

 

 Teremos, ao longo do curso, três avaliações escritas, ao fim de cada unidade. 

Cada uma valendo 3,0 pontos. Em todas as aulas, os alunos entregarão, no segundo 

horário, uma questão, dúvida, crítica ou comentário por escrito sobre o texto então 

discutido. Quem entregar todas as questões terá automaticamente 1,0 ponto, para os 

demais a pontuação seguirá a regra da proporcionalidade.  

 

 Unidade 01. Textos clássicos do século XX. 

 Carlo Ginzburg. “Sinais: raízes de um paradigma indiciário”, em: Mitos, emblemas e 

sinais. 

 KOSELLECK, Reinhart. “Espaço de experiência” e “horizonte de expectativa”: duas 

categorias históricas. In: _____. Futuro passado: Contribuição à semântica dos tempos 

históricos. Rio de Janeiro: Contraponto; Ed. PUC-Rio, 2006, p. 305-327. 

WHITE, Hayden. O texto histórico como artefato literário. In: ______. Trópicos do 

discurso. São Paulo: EDUSP, 1994. 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para a análise histórica. 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/185058/mod_resource/content/2/G%C3%AAnero-

Joan%20Scott.pdf 
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Unidade 02. Questões contemporâneas 

PEREIRA, Mateus e ARAÚJO, Valdei. Introdução e Capítulo 1 “Atualismo e teoria”; in:  Atualismo. 

Como a ideia de atualização mudou o século XXI. Mariana: Editora SBTHH, 2018.  

Idem. Capítulo 4. “Atualismo em poucos caracteres”. 

PEREIRA, Ana Carolina Barbosa. Precisamos falar sobre o lugar epistêmico na Teoria 

da História. Tempo e Argumento. v. 10, n. 24, p. 88 - 114, abr./jun. 2018. DOI: 

10.5965/2175180310242018088 Disponível em: 

http://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/viewFile/2175180310242018088/8521 

SETH, Sanjay. Razão ou raciocínio? Clio ou Shiva? História da historiografia. Ouro Preto, n. 

11, p. 173-189, 2013.  

Enzo Traverso. “O marxismo e o ocidente”, in: Melancolia de esquerda. Marxismo, história e 

memória. Belo Horizonte: Ayiné: 2018.  

Domanska, Ewa. A necessidade de uma vanguarda historiográfica. 

https://hhmagazine.com.br/a-necessidade-de-uma-vanguarda-historiografica-

uma-entrevista-com-ewa-domanska/ 

 

Chakrabarty “O clima da história: quatro teses”, in: Sopro 91, p. 5-22. 

 

 

Unidade 03. Pensar o Brasil 

 

Bresciani, Maria Stella. “Identidades inconclusas no Brasil do século XX. Fundamentos 

de um lugar-comum” (arquivo “Stella Bresciani” no Dropbox).  

 

Freyre, Gilberto. Cap 1. Casa Grande e Senzala. 

Idem. Cap. 4. 

 

Alex Ratts Eu sou Atlântica. Beatriz Nascimento. Parte 1, Item 2. Parte 2. Por uma 

história do homem negro e Nossa democracia racial 

 

Ettore Finazzi-Agro, “A origem em ausência: a figuração do índio na cultura brasileira”.  

 

Kopenawa, Davi; Albert, Bruce. A queda do céu. (“Devir outro”, item 1; “A fumaça do 

metal”, itens 9, 15; “A queda do céu”, itens 17; 22; “Palavras de Omama”) 
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